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A categoria de 
restaurantes e 
bares voltou às 

ruas nesta quarta-feira (27) 
para protestar contra as restri-
ções de funcionamento anun-
ciadas pelo governo paulista 
na semana passada.

Segundo as novas regras 
da quarentena no estado de 
São Paulo, serviços não es-
senciais deixam de funcionar 
no período noturno, das 20h 
às 6h, e aos fins de semana 
e feriados, incluindo bares e 
restaurantes, que podem ope-
rar apenas por delivery.

No ato, manifestantes 
afirmaram que é financeira-
mente inviável para estabe-
lecimentos do setor se man-
terem sem operar no horário 
do jantar durante a semana e 
aos finais de semana. O grupo 
também diz que as medidas 
podem causar nova onda de 
demissões e fechamentos.

Acompanhadas por um 

carro de som, cerca de 300 
pessoas, entre chefs, donos 
de restaurantes e bares e seus 
funcionários, ocuparam duas 
faixas da avenida Paulista, em 
São Paulo, segurando carta-
zes como “a conta não fecha” 
e “não somos responsáveis”.

Os manifestantes afirma-
vam que o aumento no núme-
ro de casos na cidade está re-
lacionado a festas ilegais e às 
viagens de fim de ano, e não 
ao funcionamento de restau-
rantes e bares.

“Estamos seguindo todos 
os protocolos e ninguém paga 
a nossa conta. O fim de sema-
na é o período em que fatu-
ramos. É nesse momento que 
as pessoas se organizam para 
gastar mais dinheiro”, diz 
Ivone Alba, dona da churras-
caria Fogão Gaúcho, na Barra 
Funda.

Para Rodrigues Alves, 
dono do Ponto Chic, a situa-
ção se agrava porque muitos 

escritórios permanecem fe-
chados e, com isso, o movi-
mento das casas cai. “Esta-
mos operando, mas o almoço 
durante a semana fica parado 
e temos que fechar à noite”, 
diz. “Além disso, entende-
mos que essa é uma decisão 
errada. Quando os restauran-
tes, que são ambientes con-
trolados, fecham, é gerado 
mais fluxo para as praias e 
mais reuniões privadas”, diz.

Participaram do ato dife-
rentes grupos de empresários, 
membros da UGT (União 
Geral dos Trabalhadores), da 
ANR (Associação Nacional 
de Restaurantes) e da Abra-
sel (Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes).

Dono do restaurante 
Lolla, no Itaim, o empresá-
rio Fábio Maluf afirma que 
o setor não tem caixa para se 
manter fechado porque já está 
fragilizado por meses de cri-
se.                  Marília Miragaia/Folhapress

Setor de bares e restaurantes 
faz novo protesto contra 
restrições em SP
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No Mundo

Mais de meio mi-
lhão de pessoas 
que vivem em 

Granada, no Sul da Espanha, 
acordaram ontem inquietas, 
depois do sobressalto cau-
sado durante a noite por três 
tremores de magnitude supe-
rior a quatro graus, seguidos 
de 30 réplicas menores.

“Vários sismos fizeram 
tremer Granada de novo esta 
noite. Compreendo a preocu-
pação de milhares de pessoas. 
É tempo de manter a calma e 
seguir as indicações dos ser-
viços de emergência”, disse o 
primeiro-ministro espanhol, 
Pedro Sánchez, em mensa-
gem no Twitter.

As televisões espanholas 
mostram imagens, publicadas 

por populares nas redes so-
ciais, de pessoas com casacos 
por cima de pijamas que saí-
ram no meio da noite para as 
ruas, apesar do recolher obri-
gatório na região por causa da 
pandemia de covid-19.

Os três tremores de terra 
quase consecutivos tiveram o 
seu epicentro na localidade de 
Santa Fé, a cerca de 10 quilô-
metros de Granada, e magni-
tude de 4,2 graus, 4,2 e 4,5, 
de acordo com o Instituto Ge-
ográfico Nacional espanhol.

No sábado passado (23) 
um tremor de terra de 4,4 
graus de magnitude já tinha 
sido sentido nas localidades 
de Atarfe e Santa Fé.

Desde o início de dezem-
bro do ano passado, ocorre-

ram cerca de 300 sismos na 
região, explica o Instituto 
Geográfico, dos quais cerca 
de 40 foram sentidos pela po-
pulação”.

O sismo de sábado apenas 
causou alguns danos, como 
pequenas fendas ou queda de 
objetos (livros, pratos) no epi-
centro, segundo a instituição.

O Instituto Geográfico 
espanhol informou que essa 
atividade sísmica “é habitu-
al” na região, “especialmen-
te dentro da zona central da 
Cordilheira Bética”, um ma-
ciço montanhoso no sul da 
Espanha, que tem a maior ati-
vidade sísmica da Península 
Ibérica, devido à “convergên-
cia entre a placa africana e a 
placa euroasiática”.       RTP/ABR

Tremores na Espanha causam 
inquietação; primeiro-ministro 
pede calma

O governo de 
Portugal foi 
estimulado a 

transferir pacientes de co-
vid-19 para fora do país. As 
mortes pela doença atingiram 
uma alta recorde e o sistema 
de fornecimento de oxigênio 
de um grande hospital na re-
gião de Lisboa falhou em par-
te por conta do uso excessivo.

As fatalidades por co-
vid-19 nas últimas 24 horas 
chegaram ao recorde de 291, 
elevando o total do país para 
653.878 casos e 11.012 mor-
tes. O país agora tem a maior 
média semanal de casos e 
mortes por milhão de pesso-
as, de acordo com o ourworl-
dindata.org.

O hospital no município 
de Amadora teve de transfe-
rir 48 de seus pacientes para 
outras unidades de saúde na 
capital na noite de terça-feira 
(26), pois a pressão de oxigê-
nio não era suficiente para um 
grande número de pacientes. 

“Houve a necessidade de 
diminuir o consumo de oxi-
gênio, então os pacientes fo-
ram transferidos”, informou 
o hospital, que quase não tem 
leitos livres. “Eles nunca esti-
veram em perigo.”

Reportagens mostraram 
ambulâncias apressadas pas-
sando pelos portões princi-
pais do hospital para pegar os 
pacientes, enquanto algumas 
deixaram o local escoltadas 
pela polícia.                Reuters/ABR

Covid-19: mortes batem 
recorde e Portugal pode 
ter ajuda internacional

País com o mais 
adiantado progra-
ma de vacinação 

em curso no planeta, Israel 
prevê que as novas mutações 
do novo coronavírus tornarão 
mudanças nas fórmulas dos 
imunizantes inevitáveis e já 
busca se preparar para isso.

“Não temos como evitar 
isso, mas vamos superar. Eu 
espero que as companhias 
mudem rapidamente suas va-
cinas”, disse o premiê Binya-
min Netanyahu, citando as 
variantes mais transmissíveis 
já encontradas no Reino Uni-
do, África do Sul e Brasil.

Até aqui, Israel vacinou 
47% de seus 9,9 milhões de 

habitantes, segundo o agrega-
dor OurWorldInData. Segun-
do Netanyahu, já estão cober-
tos 82% no grupo dos mais 
vulneráveis, como idosos e 
profissionais de saúde.

Ainda não há dados re-
visados pela comunidade 
científica, mas indicações de 
que o não só o número de 
internações despencou 60%, 
mas também o de novas in-
fecções. “Mas é uma questão 
de tempo para que as vaci-
nas não funcionem, segundo 
o que me foi informado”, 
disse o primeiro-ministro.

Liderando um país em 
conflito permanente com vi-
zinhos, ele fez uma analogia 

militar com seu plano de uso 
das vacinas da Pfizer e da 
Moderna, que comprou a um 
preço médio de US$ 47 (R$ 
254) as duas doses por pessoa 
-mais do que outras negocia-
ções pelo mundo.

“É como checar muni-
ções na guerra. Eu espero 
que a inoculação seja anual, 
e temos de estar preparados 
para isso e futuras compras”, 
afirmou. Em relação ao fato 
de ter pago mais pelas doses, 
ele disse apenas que mandou 
os burocratas “pararem com 
bobagem” (em inglês pouco 
diplomático, “cut the crap”).

Igor Gielow/Folhapress

Líder em imunização, 
Israel prevê que mutações 

obrigarão novas vacinas 
contra Covid
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Os financiamentos 
imobiliários com 
recursos da pou-

pança bateram uma sequência 
de recordes em 2020, o ano 
da pandemia de Covid-19, e 
levam o setor a apostar em 
um crescimento na faixa de 
20% neste ano.

Em dezembro, a con-
cessão de R$ 17,5 bilhões 
representou o maior volume 
nominal mensal desde o lan-
çamento do Plano Real em 
julho de 1994. As 55,9 mil 
unidades financiadas também 
foram um recorde mensal, e 
marcaram um crescimento 
76,6% ante o mesmo período 
no ano passado.

Na comparação com 
dezembro de 2019, o valor 
financiado dobrou, segun-
do balanço divulgado nesta 
quarta-feira (27) pela Abecip 
(Associação Brasileira de En-

tidades de Crédito Imobiliá-
rio e Poupança).

O bom desempenho dos 
financiamentos com dinheiro 
do SBPE (Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimo) 
fez com que o acumulado de 
janeiro a dezembro batesse 
o ano de 2014, considerado 
pelo setor como o do “boom” 
dos imóveis.

Cristiane Portella, pre-
sidente da Abecip, conside-
rou o resultado excepcional. 
“Tivemos um crescimen-
to importante do SBPE de 
2018 para 2019 e um resul-
tado excepcional de 58% 
[em 2020], enquanto a ex-
pectativa era de 32%, e ain-
da foi superado o recorde 
histórico de 2014”, disse.

No ano do “boom” do 
crédito, foram concedidos R$ 
112,9 bilhões para aquisição 
e construção com dinheiro da 

poupança. No ano passado, 
foram R$ 124 bilhões.

Esse dinheiro financiou 
426,8 mil unidades, o quin-
to melhor resultado para um 
ano, segundo a Abecip. Na 
comparação com 2019, quan-
do 298 mil unidades foram fi-
nanciadas, a alta foi de 43,2%.

Quando consideradas 
apenas as concessões para 
aquisição, a Abecip registrou 
um aumento de 60% no vo-
lume de recursos liberados no 
ano passado. Foram R$ 93,9 
bilhões -e 80% desse valor 
foi direcionado à compra de 
imóveis usados.

Os recordes em conces-
são ficaram concentrados nos 
financiamentos para aquisi-
ção. O resultado para cons-
trução, porém, também foi 
positivo, chegando a R$ 30 
bilhões, com avanço de 50%.

Fernanda Brigatti/Folhapress

Financiamento imobiliário em ano 
de pandemia cresce 57,5% e supera 
período do ‘boom’

As contas externas 
registraram saldo 
negativo de US$ 

12,517 bilhões em 2020, ou 
0,87% do Produto Interno 
Bruto (PIB - a soma de todas 
as riquezas produzidas pelo 
país), o melhor resultado des-
de 2007, quando houve um 
pequeno superávit anual de 
US$ 408 milhões. Em 2019, 
o déficit havia sido de US$ 
50,697 bilhões (2,70% do 
PIB) nas transações corren-
tes, que são as compras e ven-
das de mercadorias e serviços 
e transferências de renda do 
Brasil com outros países.

“Este recuo deveu-se, 
principalmente, às reduções 
dos déficits em renda primá-
ria, US$ 19,1 bilhões, e em 
serviços, US$ 15,1 bilhões. 
Adicionalmente, o superávit 
comercial de bens cresceu 
US$ 2,8 bilhões, e o superávit 
em renda secundária aumen-
tou US$ 1,2 bilhão”, infor-
mou o Banco Central (BC), 
em relatório divulgado ontem 
(27), em Brasília.

Segundo o chefe do De-
partamento de Estatísticas do 
BC, Fernando Rocha, os re-
sultados do ano são bastante 
diretos e foram impactados 
pela pandemia de covid-19. 
“A pandemia global causou 
uma recessão no país, na de-
manda por bens e serviços 
importados, e gerou redução 
no déficit de transações cor-
rentes, principalmente em 
serviços e renda, com a re-
dução em viagens internacio-
nais e em lucros e dividendos, 
nesse último caso, por causa 
do impacto na atividade co-
mercial”, disse.

Os dados foram apresen-
tados junto com as estatísti-
cas do setor externo de de-
zembro de 2020. De acordo 
com o BC, após oito meses 
consecutivos de superávit, as 
transações correntes foram 
deficitárias em US$ 5,393 
bilhões no mês passado, ante 
déficit de US$ 4,653 bilhões 
em dezembro de 2019.

Andreia Verdélio/ABR

Contas externas têm saldo 
negativo de US$ 12,5 bi 
em 2020

Açougues e distri-
buidores de carne 
organizaram uma 

manifestação nesta quarta-
-feira (27) contra a mudança 
na cobrança do do ICMS para 
carnes bovinas, suínas e de 
aves para micro e pequenos 
açougues e supermercados.

A organização afirma que 
cerca de 1.200 caminhões 
participaram do ato, que foi 
marcado para às 6h no estádio 
do Pacaembu. Cerca de 600 
veículos de pequeno porte fo-
ram até a Secretaria da Fazen-
da do estado e o restante foi 
até o Palácio dos Bandeiran-
tes, sede do governo estadual.

No dia 15 de janeiro, o 
governo João Doria (PSDB) 

manteve os decretos publica-
dos no passado e não revogou 
a mudança na cobrança de 
ICMS para as carnes.

Com isso, somente as 
negociações feitas com 
grandes redes manterão a 
redução na base de cálcu-
lo do imposto estadual que 
resulta em uma alíquota de 
7%. Decreto publicado em 
outubro de 2020 e que co-
meçou a vigorar no dia 15 
excluiu dessa redução as em-
presas do Simples Nacional.

“Só queremos uma reu-
nião com a comissão orga-
nizadora para a gente tentar 
explicar que eles estão sobre-
taxando a carne para o povo”, 
diz Paulo Camiça, distribui-

dor de carnes e um dos orga-
nizadores do protesto.

Camiça afirma que os 
manifestantes foram recebi-
dos pela tropa de choque da 
Polícia Militar que estava nos 
arredores da sede do governo.

O senador Major Olímpio 
(PSL-SP) também participou 
do ato. “Eu que fiz os pedidos 
formais que a Constituição 
manda que sejam feitos para 
a polícia para não atrapalhar o 
trânsito. Infelizmente houve a 
ordem que a PM impedisse o 
deslocamento a pé e optamos 
por encerramos o ato, não nos 
interessa entrar em confronto 
com a PM”, afirmou.

Bruna Narcizo/Folhapress

Frigoríficos e açougues 
fazem protesto contra 

mudança do ICMS em SP

28.01.21.indd   3 27/01/2021   18:12:49



04  •    Data Mercantil   •   São Paulo,  Quinta-feira, 28 de janeiro de 2021

Política

O governo federal 
informou nes-
ta quarta-fei-

ra (27) que não se envolveu 
em qualquer negociação para 
aquisição de vacinas contra a 
covid-19 por empresas priva-
das. Em nota conjunta, o Mi-
nistério das Comunicações, o 
Ministério da Saúde, a Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU) e a Advocacia-Geral 
da União (AGU) disseram 
que não fazem objeção a que 
grupos privados comprem os 
imunizantes, desde que res-
peitem a legislação brasileira 
e cumpram algumas exigên-
cias específicas.

“O governo federal foi 
procurado por um grupo de 
empresários na semana de 18 
a 22/01/2021, sendo informa-

do acerca de tratativas de em-
presas privadas para a aqui-
sição de 33 milhões de doses 
da vacina contra a covid-19, 
produzidas pela empresa As-
traZeneca. Porém, não há e 
não houve o envolvimento do 
governo nessas negociações”, 
diz um trecho da nota. A nota 
ressalta que o governo fede-
ral não possui contrato one-
roso com empresas privadas 
nacionais para aquisição de 
vacinas em seu nome, portan-
to, não há dinheiro público 
envolvido na eventual nego-
ciação entre o empresariado 
brasileiro e a empresa Astra-
Zeneca. 

“Por não apresentar ob-
jeções à negociação ou à 
compra das vacinas, desde 
que respeitados os trâmites 

e especificidades normati-
vos impostos pela legislação 
brasileira, inclusive os re-
gulamentos de importação, 
alfandegários, sanitários e, 
sobretudo, a permissão da An-
visa, o governo federal emitiu 
carta evidenciando não ter ne-
nhuma objeção à hipótese”, 
informa o texto, em seguida.

Terça (26), o presidente 
Jair Bolsonaro disse que o 
seu governo apoia a iniciati-
va de empresários de impor-
tar, por conta própria, vaci-
nas contra a covid-19 para 
imunizar seus funcionários. 
A afirmação ocorreu durante 
participação, por videoconfe-
rência, em um seminário so-
bre investimentos na América 
Latina, realizado pelo banco 
Credit Suisse.    Pedro Rafael Vilela/ABR

Governo federal diz que não se envolve 
em compras privadas de vacina

O presidente Jair 
Bolsonaro (sem 
partido) disse 

nesta quarta-feira (27) que, 
“se Deus quiser”, vai “influir 
na presidência da Câmara”.

“Viemos fazer uma reu-
nião aí com 30 parlamenta-
res do PSL e vamos, se Deus 
quiser, participar, influir na 
presidência da Câmara, com 
estes parlamentares, de modo 
que possamos ter um relacio-
namento pacífico e produtivo 
para o nosso Brasil”, disse 
Bolsonaro após participar de 
um café da manhã com par-
lamentares de seu antigo par-
tido.

A declaração foi dada 
quando ele falou para a live 
da deputada Carla Zambelli 
(PSL-SP) e aparece na trans-
missão de um canal bolsona-

rista que transmite interações 
do presidente com apoiado-
res, no jardim do Palácio da 
Alvorada.

Presidente da Câmara dos 
Deputados, o deputado Ro-
drigo Maia (DEM-RJ) telefo-
nou nesta terça-feira (26) para 
o ministro Luiz Eduardo Ra-
mos (Secretaria de Governo) 
e reclamou do que considera 
uma interferência do Palácio 
do Planalto em seu partido.

Hoje há o risco concreto 
para Maia de o DEM migrar 
para a candidatura de Arthur 
Lira (PP-AL) na disputa pela 
presidência da Casa. O atual 
comandante da Câmara, no 
entanto, articulou e apoia o 
nome de Baleia Rossi (MDB-
-SP). A eleição está prevista 
para o dia 1º de fevereiro.

Daniel Carvalho/Folhapress

Bolsonaro admite 
interferência do Planalto 
em eleição para comando 
da Câmara

O governo federal 
publicou hoje 
(27), no Diário 

Oficial da União (DOU), um 
decreto instituindo a Política 
Nacional de Modernização 
do Estado (Moderniza Bra-
sil) e o Fórum Nacional de 
Modernização do Estado. 
Segundo o decreto, a política 
tem por objetivo direcionar 
os esforços governamentais 
para aumentar a eficiência e 
modernizar a administração 
pública, a prestação de servi-
ços e o ambiente de negócios 
para melhor atender às neces-
sidades dos cidadãos.

A atuação se dará por 
meio da integração de ações 
de modernização já exis-

tentes, com coordenação, 
articulação, adequação, mo-
nitoramento e avaliação das 
políticas, programas, ações e 
iniciativas do Poder Execu-
tivo Federal, em parcerias da 
União com estados, Distrito 
Federal e iniciativa privada.

Entre os princípios da 
política estão o foco nas ne-
cessidades dos cidadãos; a 
simplificação normativa e ad-
ministrativa; a confiabilidade 
na relação Estado-cidadão e a 
competitividade dos setores 
público e privado.

Caberá ao Fórum Nacio-
nal de Modernização do Es-
tado propor a adoção de mo-
delos e estratégias nacionais 
ou internacionais que envol-

vam a temática de moderni-
zação do Estado, auxiliar na 
elaboração de um plano de 
modernização e traçar as di-
retrizes para a concessão de 
um selo de modernização do 
estado criado com a política.

O fórum será presidido 
pelo ministro-chefe da Secre-
taria-Geral da Presidência da 
República e contará com re-
presentantes dos ministérios 
da Economia; Comunicações; 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ções; da Controladoria-Geral 
da União; da Secretaria de 
Governo da Presidência da 
República, e da Advocacia-
-Geral da União.

Luciano Nascimento/ABR

Governo institui política para modernizar a administração pública
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Agronegócio

A décima edição 
da Pesquisa 
Global de Ra-

ções da Alltech estima que 
a produção mundial de ra-
ção cresceu 1%, alcançando 
1.187,7 toneladas métricas 
(MMT) em 2020. Entre os 
destaques está o Brasil, que se 
manteve em terceiro lugar no 
ranking de principais produ-
tores mundiais e apresentou 
a maior alta entre os protago-
nistas do setor. O aumento na 
produção do país foi de 10%, 
resultando em 77,6 toneladas 
métricas. 

Os números foram apre-
sentados durante a sessão 
de janeiro do Alltech ONE 
Virtual Experience, simpó-
sio global online que já re-
úne mais de 22 mil pessoas, 
de 126 países, que também 
divulgou os resultados da 
2ª edição do levantamento 
Mulheres na Alimentação & 
Agricultura, conduzida em 

parceria com AgriBriefing. 
Durante o evento, o presi-

dente e CEO da Alltech, Mark 
Lyons, afirmou que essa tem 
sido uma ótima época para a 
indústria agroalimentícia. “O 
agronegócio tem se mantido 
forte diante das adversida-
des, e a cadeia de suprimen-
tos global continua provendo 
uma das necessidades mais 
básicas da sobrevivência hu-
mana. As informações e vi-
sões que coletamos refletem 
desafios, oportunidades e 
sucessos extraordinários en-
quanto desenhamos um rumo 
para o futuro”, destacou.

Em sua décima edição, a 
Pesquisa Global de Rações da 
Alltech trouxe informações 
importantes para a produção 
animal. Fortalecido por uma 
década de documentação, o 
levantamento é a avaliação 
mais completa da produção 
de ração e preços na indústria. 
Os números globais foram 

coletados em mais de 140 pa-
íses e em mais de 28.000 fá-
bricas de ração.

De acordo com a pesquisa, 
a China teve um crescimento 
de 5% e retomou a posição 
de país líder na produção, 
com 240 milhões de tonela-
das métricas. Entre os dez 
maiores países produtores de 
ração, incluindo tonelagem e 
porcentagem de crescimento, 
estão os Estados Unidos da 
América (215.9 MMT, +1%), 
Brasil (77.6 MMT, +10%), 
Índia (39.3 MMT, -5%), Mé-
xico (37.9 MMT, +4%), Es-
panha (34.8 MMT, 0%), Rús-
sia (31.3 MMT, +3%), Japão 
(25.2 MMT, 0%), Alemanha 
(24.9 MMT, 0%) e Argentina 
(22.5, +7%). Juntos, esses pa-
íses correspondem a 63% da 
produção de ração mundial e 
podem ser vistos como indi-
cadores das tendências gerais 
para o agronegócio.

Notícias Agrícolas

Alltech: Produção de ração no Brasil 
cresce 10% em 2020 e atinge 77,6 
toneladas métricas

O Mercado Livre, 
um dos maiores 
sites de comér-

cio eletrônico do país, não irá 
mais anunciar ou comerciali-
zar agrotóxicos em sua plata-
forma.

A decisão é parte de um 
compromisso firmado pela 
empresa na segunda-feira 
(25) com o Ministério Públi-
co do Paraná (MPPR), após 
uma investigação da Opera-
ção Webcida, deflagrada em 
2018, ter apontado que a pla-
taforma foi utilizada para a 
venda de defensivos, o que é 
proibido por lei.

Pelo acordo, a empresa 
se compromete a adotar, no 
prazo máximo de dois meses, 
medidas para identificar e re-
mover de seu site qualquer 
forma de anúncio, exposição 
à venda ou comercialização 
de agrotóxicos.

Isso inclui os produtos 
que tenham descrição ou 

imagens que os caracterizem 
como agrotóxico, defensivo 
agrícola, pesticida, produ-
to fitossanitário, inseticida, 
herbicida, fungicida, veneno, 
raticida, mata mato, mata tiri-
rica, entre outros.

O Mercado Livre deverá 
ainda aprimorar os termos e 
condições gerais de uso do 
site, deixando clara a proi-
bição da compra e venda de 
defensivos por meio da plata-
forma.

Outras três grandes em-
presas de e-commerce já fir-
maram compromisso seme-
lhante com o MPPR, após 
investigações da Operação 
Webcida.

A ação teve como foco 
impedir a exposição à venda, 
na internet, de agrotóxicos de 
uso agrícola a qualquer con-
sumidor e a comercialização 
desses produtos sem receita.

G1

Mercado Livre vai deixar de 
anunciar e vender 
agrotóxicos

A ministra Tereza 
Cristina (Agri-
cultura, Pecu-

ária e Abastecimento) parti-
cipou nesta quarta-feira (27) 
do painel virtual Destravando 
a Inovação para transformar 
Sistemas Alimentares, pro-
movido pelo Fórum Econô-
mico Mundial.  A ministra 
citou as ações adotadas pelo 
Brasil nos últimos anos para 
tornar a agricultura mais di-
gital e destacou que a “ino-
vação é imprescindível para 
adequar a agropecuária à re-
alidade global”.

“É o único vetor capaz de 
conciliar segurança alimentar 
com preservação ambiental”, 
ressaltou Tereza Cristina.

A ministra ressaltou que o 
Ministério da Agricultura tra-

balha com cinco eixos estra-
tégicos: sustentabilidade, ino-
vação aberta, bioeconomia, 
agregação de valor e agri-
cultura digital. “O Brasil tem 
hoje um dos ecossistemas de 
inovação agropecuária mais 
vibrantes do mundo”.

Em relação aos investi-
mentos em startups ligadas 
ao agro, houve um salto ex-
ponencial nos últimos anos 
no país, passando de US$ 
4 milhões, em 2013, para 
US$ 200 milhões, em 2019. 
“Contabilizamos, hoje, mais 
de 2 mil agtechs no Brasil, 
trabalhando, por exemplo, 
com protocolos de certifi-
cação, rastreabilidade, Blo-
ckchain e tecnologias para 
entregar um produto cada 
vez mais sustentável e se-

guro aos consumidores”.
Tereza Cristina ressaltou 

que uma das prioridades do 
Ministério é expandir a co-
nectividade no campo, como 
forma de permitir a inclusão 
dos mais de 4,5 milhões de 
pequenos produtores, fixação 
dos jovens no meio rural e 
melhoria da renda das mulhe-
res do campo, responsáveis 
pela gestão de cerca de 20% 
dos estabelecimentos rurais 
do país. “Dar a elas adequado 
acesso à tecnologia é essen-
cial para o desenvolvimento 
da atividade agropecuária 
nacional”, afirmou, acrescen-
tando o lançamento da 5ª edi-
ção da campanha “Mulheres 
Rurais, Mulheres com Direi-
tos” no segundo semestre de 
2020, com apoio da FAO.   NA

Inovação é única capaz de 
aliar segurança alimentar 

e sustentabilidade, 
diz ministra no Fórum 

Econômico Mundial
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Meio Ambiente

A presidente da 
Comissão Eu-
ropeia, Ursula 

von der Leyen, disse nesta 
terça, 26, que o mundo pre-
cisa aprender com a crise 
provocada pela pandemia do 
novo coronavírus e mudar sua 
forma de fazer negócios, em 
discurso encerrado há pou-
co no segundo dia da versão 
online do Fórum Econômico 
Mundial, chamada de Fórum 
Digital de Davos.

Von der Leyen defendeu 
a necessidade de se proteger 
a natureza para evitar uma 
nova pandemia no curto pra-
zo e afirmou estar entusias-
mada com a decisão do presi-
dente dos EUA, Joe Biden, de 

reintegrar o país ao Acordo de 
Paris, pacto que tem o objeti-
vo de reduzir o aquecimento 
global e lidar com a questão 
das mudanças climáticas.

Von der Leyen disse tam-
bém que a União Europeia 
quer “conter o imenso poder 
de grandes empresas digi-
tais”, apontando preocupa-
ções com a disseminação de 
informações falsas e práticas 
de incitação à violência em 
redes sociais.

Em mais de uma ocasião, 
a líder europeia lamentou a 
violenta invasão do Capitólio 
em Washington por partidá-
rios do ex-presidente Donald 
Trump, no último dia 6. A 
invasão ocorreu após Trump 

convocar, em redes sociais, 
um protesto de manifestan-
tes contrários ao resultado da 
eleição presidencial america-
na, que deu vitória a Biden.

Numa aparente referência 
ao mandato de Trump, Von der 
Leyen disse estar preocupada 
que a democracia tenha “sido 
permanentemente prejudica-
da” nos últimos quatro anos.

Segundo Von der Leyen, 
a UE espera que grandes em-
presas de internet sejam res-
ponsabilizadas pela forma 
que disseminam e removem 
conteúdo e que tudo que é 
ilegal “offline” seja também 
ilegal no mundo “online”.

Estado SP

Temos de proteger natureza para 
evitar nova pandemia, diz Comissão 
Europeia em Davos

Embora o rápido 
aquecimento do 
planeta tenha di-

recionado as atenções para a 
necessidade de eliminar gra-
dualmente os combustíveis 
fósseis, variações climáticas 
extremas estão de fato au-
mentando o uso desses pro-
dutos, de acordo com a Rys-
tad Energy.

Por exemplo, a frente 
congelante que passou re-
centemente pelo Hemisfério 
Norte estimulou uma deman-
da recorde de energia e uma 
corrida por gás natural na Eu-
ropa e Ásia.

“A maior frequência des-
se padrão climático — que 
causou aumento na demanda 
por carvão, gás natural lique-
feito, eletricidade e até por 
um pouco de petróleo — veio 
para ficar”, afirmou a consul-
toria norueguesa em relatório 
publicado nesta sexta-feira.

À medida que o Ártico 
esquenta mais rápido do que 
o resto do planeta, a corren-

te polar se enfraquece e se 
move para o sul, trazendo 
massas de ar frio — o cha-
mado Vórtice Polar — para 
regiões densamente povoa-
das no Hemisfério Norte. Os 
EUA escaparam de grandes 
ondas geladas neste inverno, 
mas esses eventos ainda não 
podem ser descartados.

Os preços do GNL à 
vista atingiram máximas 
históricas na Ásia, enquan-
to Japão e China enfrentam 
dificuldades para encontrar 
suprimentos adicionais. A 
demanda global de GNL 
pode aumentar 4% este ano, 
já que outra frente especial-
mente fria é esperada para 
fevereiro, alertou a Rystad.

“Recentes e impressio-
nantes saltos nos preços e a di-
ferença de preços entre verão 
e inverno vão se intensificar, 
principalmente para o gás, 
tanto o natural quanto o li-
quefeito”, afirmou o relatório.

Exame

Mudança climática 
intensifica demanda por 
combustíveis fósseis

Líderes de todo o 
mundo se reúnem 
virtualmente nesta 

segunda-feira (25) para a pri-
meira cúpula dedicada ao for-
talecimento da resiliência do 
planeta para enfrentar os efei-
tos das mudanças climáticas.

Esses líderes, incluindo o 
presidente francês Emmanuel 
Macron, a chanceler alemã 
Angela Merkel e o primei-
ro-ministro britânico Boris 
Johnson, participarão por 
videoconferência da cúpula 
sobre adaptação às mudanças 
climáticas, organizada pela 
Holanda.

O encontro, no qual tam-
bém falará o secretário-geral 
da ONU, Antonio Guterres, e 
seu antecessor Ban Ki-moon, 
prevê a adoção de um “pro-
grama de ação de adaptação” 

para fazer frente aos efeitos 
como o aumento do nível de 
mar, condições climáticas ex-
tremas e colheitas ruins.

“Este ano de 2021 terá 
vários momentos cruciais 
em que os líderes e povos do 
mundo mostrarão verdadeira-
mente seu forte compromis-
so. Não fizemos praticamente 
nada na adaptação” até agora, 
declarou Ban Ki-moon a re-
pórteres na semana passada.

A cúpula será realizada 
virtualmente devido à pande-
mia de coronavírus.

O primeiro-ministro ho-
landês, Mark Rutte, declarou 
que seu país, do qual um ter-
ço do território está abaixo 
do nível do mar, tem séculos 
de experiência em proteger 
a terra da água e que espera 
compartilhá-la com outros.

“Se não aprendermos a 
administrar as consequên-
cias, se não conseguirmos 
nos adaptar, o impacto será 
desastroso”, disse ele em um 
discurso por vídeo.

Boris Johnson, por sua 
vez, deve lançar uma inicia-
tiva internacional chamada 
“Adaptation Action Coali-
tion”, que visa associar o 
Reino Unido, Egito, Bangla-
desh, Malaui, Holanda, Santa 
Lúcia e as Nações Unidas.

Essa coalizão trabalhará 
para “traduzir os compromis-
sos políticos internacionais” 
sobre adaptação e resiliência 
às mudanças climáticas em 
“apoio local para comunida-
des vulneráveis”, de acordo 
com Downing Street.

IstoéDinheiro

Cúpula virtual na Holanda 
sobre adaptação aos 

efeitos das mudanças 
climáticas
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Publicidade Legal

Dólar 
sobe com
impasse 
sobre 
pacote e 
dado nos 
EUA antes 
do Fed

O dólar segue 
em alta frente 
o real e acom-

panha nesta quarta a valo-
rização da moeda no mun-
do, com euro e libra mais 
fracos bem como as bolsas 
internacionais diante das 
preocupações com o impas-
se nas negociações sobre o 
pacote de estímulos fiscais 
de US$ 1,9 trilhão nos EUA 
e a espera da decisão do Fe-
deral Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano), à 
tarde, avalia o estrategista 
Jefferson Laatus, do Grupo 
Laatus.

No Brasil, segundo ele, 
o mercado está focado no 
rumo dos juros e no risco 
fiscal, com a possibilida-
de da reedição do auxílio 
emergencial, após a eleição 
às presidência da Câmara e 
Senado, na segunda-feira.

Apesar dos sinais de 
compromisso com teto de 
gastos pelo governo, o mi-
nistro da Economia, Pau-
lo Guedes, não explica de 
onde vai tirar recursos para 
bancar o pagamento do be-
nefício sem fazer corte de 
gastos, gerando incerteza 
sobre o cumprimento do 
teto de despesas federal, co-
menta.

Além disso, afirma que 
o dólar ganhou força lá fora, 
após a divulgação das en-
comendas de bens duráveis 
nos EUA, com alta de 0,2% 
em dezembro ante novem-
bro, abaixo da previsão dos 
analistas (+0,8%).

Já os dados do setor ex-
terno do País foram moni-
torados, mas sem impacto 
perceptível na formação de 
preços, afirma.

Às 11h06, o dólar à vista 
subia 0,82%, a R$ 5,3707. 
O dólar para fevereiro ga-
nhava 0,24%, a R$ 5,370.

Istoé|Dinheiro
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Companhia de Serviço de Água, Esgoto e Resíduos de Guaratinguetá – SAEG
CNPJ nº 09.134.807/0001-91 – NIRE 35.300.345.584

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Aos 18/12/2020, às 10h00min, no Município de Guaratinguetá-SP, na sede da Prefeitura Municipal da Estância Turística de 
Guaratinguetá sito à Rua Aluísio José de Castro, 147, Chácara Selles. Convocação: Dispensada nos termos do artigo 124, 
§ 4º, da Lei Federal 6.404/1979. Presenças: os subscritores da totalidade do capital social pertencente ao município de 
Guaratinguetá. O presidente do conselho de administração convidou a mim, Sr. Hailton Rodrigues de Almeida, advogado, 
OAB/SP sob nº 233.885, para secretariar a sessão. Instalada a reunião, procedeu-se à leitura dos assuntos constantes da 
ordem do dia que foram submetidos à apreciação. Dessa forma, o presidente da mesa determinou que fosse cumprida 
a seguinte Ordem do Dia: a) Apresentação, indicação e eleição do senhor Mauricio Lobosco Werneck, para atuar como 
conselheiro fiscal da Companhia; b) Transferência das ações do Conselheiro Miguel Sampaio Júnior para João Vitor Santos 
Costa. Iniciados os trabalhos conforme ordem do dia: a) Foi apresentado à Assembleia o nome do senhor Mauricio Lobosco 
Werneck, RG nº 59.700.588-6 e CPF nº 391.578.907-06, para ocoupar a função de Conselheiro Fiscal da Companhia. Após 
os necessários esclarecimentos foi aprovado por unanimidade de votos e toma posse na função para a qual foi eleito a 
partir de 04/01/2021, mediante assinatura do termo de posse lavrado em livro próprio, declarando expressamente, sob as 
penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que os impeçam de exercer ativi-
dades mercantis. Para os fins do § 20 do artigo 149 da Lei nº 6.404/76 e posteriores alterações, os respectivos endereços 
mencionados nesta ata serão os locais onde receberão citações e intimações de processos administrativos e judiciais 
relativos aos atos de suas gestões. O prazo do mandato será de 4/01/2021 a 01/01/2022; b) O senhor Miguel Sampaio 
Júnior pediu a palavra e informou seu desejo em transfereir suas ações ao Conselheiro da Administração o senhor João 
Vitor Santos Costa, o que foi aceito por unanimidade de votos. Não havendo mais assuntos a deliberar, foram encerrados 
os trabalhos. Foi então, suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata, que, depois de transcrita, lida 
e aprovada, foi assinada por todos os presentes. Guaratinguetá, 19/11/2020. Assinaturas: João Rodrigues de Alckmin 
Junior – Presidente do Conselho Administração, Marcus Augustin Soliva – Prefeito Municipal de Guaratinguetá, João 
César Monteiro dos Santos – Vice-Presidente do Conselho Administração, Miguel Sampaio Júnior – Diretor Presidente 
da SAEG e Membro do Conselho Administração. Membros do Conselho Administração: João Vitor Santos Costa; Renato 
Barboza Valentim. Membros do Conselho Fiscal: Alexandre Augusto Rocha da Costa; Giuliano Lobo França; José Antônio 
dos Santos Martins; Mauricio Lobosco Werneck; Christiano Henrique Zaccara. Hailton Rodrigues de Almeida – Advogado 
OAB/SP nº 233885. JUCESP – Registrado sob o nº 29.103/21-6 em 19/01/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

BRVias Holding TBR S.A. – CNPJ/MF nº 09.347.081/0001-75 – NIRE 35.300.352.165
Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 18 de dezembro de 2020

1. Data, Local e Hora: Aos 18/12/2020, às 12 horas, na sede social da BRVias Holding TBR S.A., localizada na Cidade de 
São Paulo-SP, na Rua Olimpíadas, nº 205, 14º andar, conjunto 142/143, sala “W”, Vila Olímpia, (“Companhia”). 2. Convocação 
e Presença: Dispensada a convocação em virtude da presença a totalidade dos membros do Conselho de Administração 
da Companhia. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Carlo Alberto Bottarelli, que escolheu a Sra. Gabriela 
Cristina Slaghenaufi para secretariá-lo. 4. Ordem do Dia: Deliberação sobre (i) Proposta de contratação de empresa para 
realização de Auditoria Independente das demonstrações contábeis individuais e consolidadas do exercício social a findar-se 
em 31/12/2020, onde, após análise de mercado, foi sugerida a contratação da empresa BDO RCS Auditores Independentes 
SS. 5. Deliberações: Instalada a Reunião, após a análise e discussão da matéria objeto da ordem do dia, os membros do 
Conselho de Administração da Companhia deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições: 5.1. Aprovar 
a proposta de contratação da empresa BDO RCS Auditores Independentes SS, nos termos do Artigo 19, VIII do Estatuto 
Social, para a realização de Auditoria Independente da BRVias Holding TBR S.A. 6. Encerramento: Nada mais havendo a ser 
tratado, o Presidente deu por encerrada a Reunião, da qual se lavrou a presente ata que, uma vez lida, aprovada e achada 
conforme, foi assinada por todos os presentes. Assinaturas: Mesa: Sr. Carlo Alberto Bottarelli – Presidente; Gabriela Cristina 
Slaghenaufi – Secretária. Conselheiros Presentes: (i) Carlo Alberto Bottarelli; (ii) João Villar Garcia; (iii) Roberto Solheid da 
Costa de Carvalho. Confere com a original lavrada em livro próprio. São Paulo, 18/12/2020. Gabriela Cristina Slaghe-
naufi – Secretária. JUCESP – Registrado sob o nº 25.595/21-0 em 14/01/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

LC Energia Renovável Holding S.A.
CNPJ/ME nº 33.251.487/0001-34 – NIRE 35.300.534.077

Ata da Reunião da Diretoria realizada em 5 de janeiro de 2021
Data, Hora e Local: Em 05/01/2021, às 10h, na sede da Companhia, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 
nº 2041, 23º andar, torre D, sala 13, São Paulo-SP. Convocação e Presença: Reunião realizada por meio de video-
conferência, independentemente das formalidades de convocação, tendo em vista o comparecimento da totalidade 
dos diretores da Companhia. Mesa: Sr. Roberto Bocchino Ferrrari – Presidente e Sr. Nilton Bertuchi – Secretário. 
Deliberações da Ordem do Dia, tomadas por unanimidade: (i) Aprovar, em garantia do fiel, pontual e integral 
cumprimento da totalidade das obrigações pecuniárias, principais e acessórias, presentes e futuras, assumidas pelas 
SPEs nas respectivas escrituras de emissão e nos demais documentos das Emissões (“Obrigações Garantidas”), a 
outorga pela Companhia, na qualidade de fiadora, de garantia fidejussória, por meio de fiança (“Fiança”); (ii) Aprovar, 
em garantia do fiel, pontual e integral cumprimento de todas e quaisquer Obrigações Garantidas, a outorga pela 
Companhia, na qualidade de alienante, alienará fiduciariamente, em favor dos Debenturistas: (i) a totalidade das 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, de emissão das SPEs representativas da totalidade do capital 
social total das SPEs, incluindo bônus de subscrição, debêntures conversíveis, partes beneficiárias, certificados, 
títulos e outros valores mobiliários conversíveis ou permutáveis em ações de emissão das SPEs relacionados às ou 
decorrentes das Ações da Alienação Fiduciária (a ser definido no “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de 
Ações e Outras Avenças (“Contrato de Alienação Fiduciária de Ações”), que sejam ou venham a ser, a qualquer título 
e a qualquer tempo, de titularidade da Companhia (em conjunto, “Ações da Alienação Fiduciária”); (ii) os valores 
mobiliários decorrentes de desdobramentos, grupamentos e/ou bonificações, atuais ou futuros, resultantes dos 
valores mobiliários referidos nas escrituras de emissão das SPEs; (iii) os valores mobiliários emitidos em substituição 
aos valores mobiliários referidos nas escrituras de emissão das SPEs, incluindo em decorrência de qualquer operação 
societária envolvendo as SPEs; (iv) com relação aos valores mobiliários referidos nas escrituras de emissão das 
SPEs, o direito de preferência de subscrição de novos valores mobiliários; e (v) com relação aos valores mobiliários 
referidos nas escrituras de emissão das SPEs, todos os direitos relativos aos rendimentos financeiros proveniente 
das Ações da Alienação Fiduciária, incluindo o direito ao recebimento de juros, atualização monetária, rendimen-
tos, lucros, dividendos, juros sobre o capital próprio e/ou qualquer outra distribuição de rendimentos financeiros 
gerados pelo investimento nas Ações da Alienação Fiduciária, em dinheiro ou qualquer outra forma, pagas nos 
termos da legislação aplicável (em conjunto, “Dividendos” e “Alienação Fiduciária de Ações”, respectivamente); 
(iii) Aprovar, em garantia do fiel, pontual e integral cumprimento de todas e quaisquer Obrigações Garantidas, 
a outorga pela Companhia, na qualidade de alienante, de alienação fiduciária de parte da Fazenda Samambaia, 
imóvel rural, unificação dos lotes nº 32, 33 e 43 do loteamento Mearim, situada no município de Miracema do 
Tocantins, no Estado do Tocantins, com a área georreferenciada de 317.4626 há, inscrita no Cartório do 1º Ofício 
de Registro de Imóveis da Comarca de Miracema, Estado do Tocantins, sob a matrícula nº 8.687, na qual será 
implementado o do Complexo Sol Maior (“Imóvel” e “Alienação Fiduciária de Imóvel”, respectivamente) nos termos 
a serem descritos do “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária em Garantia de Imóvel e Outras Avenças sob 
Condição Suspensiva”, conforme Anexo V da Escritura de Emissão (“Contrato de Alienação Fiduciária de Imóvel”); 
(iv) Autorizar a Diretoria da Companhia, bem como os procuradores constituídos pela Companhia, a praticar todos 
os atos para implementação dos itens acima deliberados, incluindo, mas não se limitando, a negociar os demais 
termos e condições da Fiança, da Alienação Fiduciária de Ações e da Alienação Fiduciária de Imóvel. Encerramento 
e Lavramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que, depois de lida e aprovada, foi assinada 
pelos presentes. São Paulo, 05/01/2021. Roberto Bocchino Ferrari – Presidente; Nilton Bertuchi – Secretário.

Toriba Administração de Patrimônio S.A.
CNPJ/MF nº 07.706.705/0001-78 – NIRE 35.300.504.704

Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 22 de dezembro de 2020
1. Data, Hora e Local: 22/12/2020, às 10 horas, de forma exclusivamente digital, portanto, realizadas na sede da Com-
panhia, conforme disciplina o Anexo V, Capítulo II, Seção VIII, Item 1. 2. Presença: presentes à Assembleia acionistas que 
detêm a maioria do capital social e votante da Companhia, conforme se verifica das assinaturas constantes da Lista de 
Presença de Acionistas da Companhia. 3. Convocação: Regular, conforme edital de convocação publicado, nos termos 
do artigo 124 da Lei 6.404/76, no DOE-SP nas edições dos dias 21 e 24/11/2020. Balanço Patrimonial publicado no 
DOE-SP e no “Jornal Data Mercantil”, na edição do dia 21 e 23/11/2020. 4. Mesa: Marcos de Mello Mattos Haaland – 
Presidente; Lia Haaland Valente – Secretária. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre as seguintes matérias: a) prestação 
de contas dos Administradores, exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo 
em 31/12/19; b) deliberação sobre a destinação do resultado do exercício findo; c) Outros assuntos de interesse social. 
6. Deliberações aprovadas por unanimidade de votos: 6.1. Dispensar da leitura das Demonstrações Financeiras, do 
Relatório da Administração, após as explicações do Sr. Presidente aos acionistas presentes. Após as devidas discussões, 
esclarecimentos aos questionamentos dos acionistas presentes, o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e 
as Demonstrações Financeiras, foram devidamente aprovados; 6.2. Foi aprovada a distribuição de R$ 1.000.000,00 em 
dividendos já declarados, a ser realizado no primeiro bimestre de 2021. 7. Declara-se para os devidos fins de direito, nos 
termos da Instrução Normativa DREI nº 81/2020, que as Assembleias Gerais foram realizadas sob a forma exclusivamente 
Digital, por sistema eletrônico de vídeo conferência, dotado de segurança, transparência e confiabilidade, o qual permitiu a 
participação e votação dos acionistas à distância, tendo o conclave sido gravado integralmente, cujo mídia ficará arquivada 
na sede da Companhia. 8. Os Srs. Presidente e Secretário da AGO realizada nesta data, certificam que os acionistas que 
representam a maioria do Capital Social da Companhia estiveram presentes até o encerramento do conclave Digital, e para 
cumprir disposição do Anexo V, Capítulo II, Seção VIII, Item 6, Notas I e II da Instrução Normativa DREI nº 81/2020, assinam 
a presente ata e consolidam em único documento a lista de Presença dos Acionistas da Companhia. 9. Os documentos 
e propostas submetidos à assembleia pelos Srs. acionistas foram autenticados pela mesa e ficam arquivados na sede 
da Companhia. 10. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia. Campinas, 22/12/2020. 
Assinaturas: Mesa: Marcos de Mello Mattos Haaland – Presidente; Lia Haaland Valente – Secretária. JUCESP – Registrado 
sob o nº 36.428/21-8 em 20/01/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Hansatécnica Comércio e Representações S.A.
CNPJ/MF nº 54.022.066/0001-01 – NIRE 35.300.449.193

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Ficam os acionistas desta Companhia, convidados a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada em 
10/03/2021, às 9:00 hs, na sede da Companhia, localizada na Rua Clarence, 179/183, Vila Cruzeiro, São Paulo-SP, para 
tratarem da seguinte matéria constante da Ordem do Dia: 1. Aprovação das contas dos administradores e das demonstra-
ções contábeis e financeiras do exercício findo em 31/12/2020; 2. Aprovação da destinação do lucro líquido do exercício 
findo em 31/12/2020; 3. Aprovação aumento capital social com as reservas legais; 4. Aprovação das regras para que 
os colaboradores recebam 100% do PLR. Informações Gerais: Os acionistas caso sejam representados por procurador 
deverão apresentar original da procuração, se for particular com reconhecimento de firma do Acionista Outorgante, devendo 
o procurador ser acionista, administrador da Companhia ou advogado, em qualquer caso, deve ter sido outorgado há menos 
de dois anos. São Paulo, 27/01/2021. Paulo Henrique Gonçalves de Melo – Diretor Presidente. (28, 29 e 30/01/2021)

Após a dívida pú-
blica federal 
passar de R$ 5 

trilhões no encerramento de 
2020, o Tesouro Nacional 
prevê que o valor varie entre 
R$ 5,6 trilhões e R$ 5,9 tri-
lhões em 2021. Além disso, 
as projeções apontam para 
um prazo médio mais curto 
para o pagamento.

Os valores projetados 
para o estoque neste ano re-
presentam um aumento nomi-
nal de 11,8% a 17,8% da dí-
vida em relação ao registrado 
em 2020. Em 2020, o Tesouro 
já encerrou o ano com uma 
dívida 17% maior (em termos 
nominais) que um ano antes.

As previsões para 2021 
foram divulgadas nesta quar-
ta-feira (27) por meio do Pla-
no Anual e Financiamento 
(o PAF). O documento do 
Tesouro aponta diretrizes, es-
tratégias e metas para a ges-
tão da dívida pública no ano.

Os indicadores do PAF 
servem como uma referên-
cia ao mercado, mas podem 
sofrer alterações ao longo do 
ano e não representam uma 
obrigação legal para o Tesou-
ro de cumprir os números di-
vulgados.

O prazo médio de paga-
mento da dívida deve se encur-
tar ainda mais em 2021, refle-
tindo a estratégia do Tesouro 
de preferir emitir títulos mais 
curtos para aproveitar juros 
mais baixos no curto prazo.

Em vencimentos mais 
longos, o governo tem pagado 
preços mais caros devido a fa-
tores como a percepção de ris-
co por parte dos investidores.

Em 2021, o prazo médio 
para pagamento da dívida 
deve variar entre 3,2 anos e 
3,6 anos.

O indicador terminou 
2020 em 3,57 anos, o prazo 
mais curto desde dezembro 
de 2010 (quando foi de 3,51).

Fábio Pupo/Folhapress

Dívida pública federal passa de R$ 5 tri e pode encostar 
em R$ 6 tri em 2021, diz Tesouro
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Negócios

A credenciadora 
de cartões Cie-
lo divulga os 

resultados do 4º trimestre de 
2020 nesta terça-feira (26), 
após o fechamento do mer-
cado. Após alguns trimestres 
de más notícias, com queda 
no faturamento e no lucro da 
companhia, a expectativa é 
de melhora nos números, por 
influência da maior atividade 
econômica no varejo no final 
do ano.

A expectativa do banco 
Goldman Sachs é de que a 
companhia chegue a lucro 
de 203 milhões de reais no 
trimestre, o que representa 
queda de 8% em compara-
ção com o mesmo período do 
ano anterior, mas alta de 85% 
na comparação com o 3º tri-

mestre de 2020. Ainda assim, 
a recomendação do banco é 
para venda do papel, pois, na 
visão dos analistas, a compa-
nhia pode continuar a perder 
mercado.

Fortemente impactada 
pela pandemia da covid-19, 
a Cielo vive tempos difíceis. 
No terceiro trimestre, o lucro 
foi de 100,4 milhões de reais, 
queda de 71,5% em relação a 
2019. Antes disso, no 2º tri-
mestre, a companhia reportou 
o primeiro prejuízo de sua 
história, de 75,2 milhões de 
reais, ante lucro de 428,5 mi-
lhões de reais no 2º trimestre 
de 2019.

Além da crise econômi-
ca causada pelo coronavírus, 
que reduziu as transações no 
varejo físico, a Cielo enfren-

ta os desafios de seu próprio 
mercado, que tem tido forte 
aumento da concorrência.

Como possível boa notí-
cia no horizonte, o mercado 
ainda espera que a parceria 
entre Cielo e Whatsapp para 
a realização de pagamentos 
pelo aplicativo saia do papel, 
o que tem potencial para am-
pliar o volume de transações 
realizadas pela companhia. 
A realização de pagamentos 
via Whatsapp chegou a ser 
anunciada em junho de 2020, 
mas foi barrada pelo Banco 
Central , que na época pre-
parava o lançamento do PIX. 
As ações da Cielo acumulam 
queda de 83% nos últimos 
três anos, e são negociadas na 
casa dos R$ 3,50.

Exame

Resultado da Cielo deve melhorar — 
mas as notícias ainda não são boas

Depois de cinco 
anos, a Apple vol-
tou a ser a marca 

mais valiosa do mundo, su-
perando outros gigantes da 
tecnologia, a Amazon e o 
Google, de acordo com o re-
latório Brand Finance 2021, 
divulgado hoje. A estratégia 
de diversificação capitaneada 
pelo presidente da compa-
nhia, Tim Cook, fez o valor 
da marca dar um salto de 87% 
em um ano, atingindo 263,4 
bilhões de dólares.

O relatório cita a forte 
aposta da fabricante do iPho-
ne em serviços, com o cresci-
mento de ofertas como Apple 
Music e Apple TV+, que 
vieram para inserir a marca 
ainda mais no cotidiano das 
pessoas. “A Apple mostra 
habilidade de se reinventar 
continuamente e consegue 
se diferenciar de outras fa-
bricantes de equipamentos, o 

que contribuiu para a marca 
ser a primeira empresa dos 
Estados Unidos a atingir va-
lor de mercado de 2 trilhões 
de dólares, em agosto de 
2020″, diz o relatório.

O retorno da Apple ao 
topo não significa que a Ama-
zon, líder do ano anterior, 
tenha perdido terreno. Segun-
do o estudo, a empresa viu o 
valor de sua marca subir 15% 
ao longo do ano passado, 
para 254,2 bilhões de dóla-
res. O levantamento lembra 
que a empresa foi beneficiada 
pela pandemia de covid-19, 
quando o uso do e-commerce 
cresceu em todo o mundo. A 
companhia, também presente 
em outros diversos segmen-
tos, não tem medo de gran-
des investimentos: em 2020, 
comprou 11 aviões para agi-
lizar suas entregas e melhorar 
a experiência do consumidor.

Estado SP

Após 5 anos, Apple volta a 
ser marca mais valiosa 
do mundo

Daqui a alguns 
anos, quando o 
impacto da pan-

demia sobre o setor empre-
sarial tiver sido analisado, é 
provável que o aspecto mais 
lucrativo seja como a Co-
vid-19 empurrou enormes 
mercados para a nova era do 
comércio eletrônico.

Em muitos países, as 
compras online não avança-
vam devido à infraestrutura 
deficiente e à relutância ou 
impossibilidade de uso de 
bancos e meios eletrônicos 
de pagamento. Em muitos 
lugares, o crescimento estava 
paralisado, mas o tumulto tra-
zido pelo coronavírus forçou 
mudanças rápidas.

No México, menos da 
metade dos adultos tem conta 
bancária e menos de 5% das 

vendas no varejo eram reali-
zadas pela internet antes da 
pandemia, o equivalente a um 
terço da média global. A falta 
de acesso ao sistema bancário 
e a falta de confiança no sis-
tema financeiro deixaram o 
país de fora da disparada do 
comércio online observada 
nos EUA, Europa e China. 
Mas quando as lojas foram 
fechadas para conter o con-
tágio pela Covid-19, milhões 
de mexicanos começaram 
a comprar pela internet. As 
empresas locais foram rápi-
das no gatilho e avançaram o 
ecossistema online em anos, 
gerando um salto de 54% nas 
vendas pela web.

Turbulência semelhante 
sacudiu outras grandes eco-
nomias, como Índia, Rús-
sia e Brasil, que demoraram 

a abraçar o e-commerce.
A Covid acelerou a mi-

gração no mundo todo, mas 
o movimento tem potencial 
para ser mais lucrativo em 
países onde boa parte da 
população está compran-
do online pela primeira vez. 
Na Índia, o e-commerce re-
presentou apenas 6,5% do 
mercado no ano passado, 
menos de um quarto da par-
cela observada na China.

Alguns desses merca-
dos são mais fragmentados 
e disponíveis porque há me-
nos empresas dominantes. 
As varejistas nesses locais 
estão correndo atrás de líde-
res globais, criando sistemas 
de pagamento mais seguros e 
expandindo redes de distribui-
ção para agilizar as entregas.

Exame

Revolução do e-commerce 
enfim chega à Índia e 

América Latina
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